
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Encontro-Convívio de Encerra-mento das Comemorações dos 50 anos da Paróquia: Realiza-se no próximo dia 15 de setembro, na Fonte da Louçã, um Encontro-Convívio de Encerramento das Comemorações dos 50 anos da nossa Paróquia. Está prevista a Eucaristia cam-pal pelas 11 h., seguindo-se almoço par-tilhado e tarde de convívio e animação. Marque na sua agenda e convide des-de já os seus familiares e amigos para este evento. Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Foi entregue esta semana ao pároco, por uma pessoa colaboradora, a Sr.ª Margarida Coimbra, a quantia de 45 €, da Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro, referente aos meses de maio e junho, para ajuda do pagamento das obras de construção da nossa igreja paroquial. Bem hajam! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguin-tes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Anónima – 120 € (mensal); Maria Lindalva Pereira de Castro – 5 € (mensal); Alberto da Silva Araújo – 20 € (mensal); Deolinda das Dores Mota – 20 € (mensal). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-mo – 5 €. Bem haja!  MISSAS Dia Hora Intenções 8 Seg 18,45 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba 9 Ter 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e Maria José Araújo; Maria Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Teresa Moreira da Costa; António Reto 10 Qua 18,45 Povo 11 Qui 18,45 Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus filhos; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra, João Nunes Pedra e Mário Caldeira Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora; Manuel de Lima 12 Sex 18,45 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandonadas; Luís Miranda e familiares 13 Sáb 19 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos Franco e António Franco; Maria José de Freitas Chaves; Fernando Pereira (aniv.); Deolinda da Cunha e Silva (aniv.) 14 Dom 10,30 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Narciso Santa Marinha; Intenções de todos os que têm contribuído com os seus donativos para o pagamento das obras de construção da nova igreja paroquial  

 .+ P A R Ó Q U I A  V I V A  N.º 965 – 07/07/2019  Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos   Diocese de Viana declara a sua «profunda emoção e gratidão» pelo futuro santo Bartolomeu dos Mártires D. Anacleto Oliveira realça momento que deve «inspirar» as comunidades  A Diocese de Viana do Castelo reagiu com “profunda emoção e gratidão” ao anúncio da promulgação do decreto, por parte do Papa Francisco, para a canonização de D. Frei Bartolomeu dos Mártires, antigo bispo daquele território. Em comunicado enviado este sábado à Agência ECCLESIA, o atual bispo de Via-na do Castelo, D. Anacleto Oliveira, salien-ta uma ocasião de “graça” que deve também motivar uma maior “responsabilidade” da parte das comunidades católicas da região e de todo o país, no sentido de “se sentirem motivadas a seguir o seu exemplo e a se 
deixarem inspirar pela sua intercessão”. Frei Bartolomeu, nascido em Lisboa, em 1514, e que foi também responsável pelo terri-tório que hoje compreende as dioceses de Braga, Bragança-Miranda e Vila Real, está sepultado na Diocese de Viana do Castelo. Foi neste território que o bispo portu-guês, depois de resignar em 1582, por moti-vos de idade, viria a falecer em 1590, no Convento de Santa Cruz. Ao ser tornada pública a notícia da canonização de Bartolomeu dos Mártires, com leitura solene do decreto de canoniza-ção previsto para 10 de novembro, em Bra-ga, D. Anacleto Oliveira sublinha a sua ale-gria e o contentamento de toda a diocese vianense, por ver “concretizado algo que os cristãos do Alto Minho há muito esperavam e desejavam”. Aquele responsável faz ainda votos de que este acontecimento possa ser potenciado no âmbito das comemorações dos 40 anos da Diocese de Viana do Castelo, “uma oportuni-dade que deve ser aproveitada”, e refere que mais à frente “serão dadas informações mais precisas sobre as celebrações que serão orga-nizadas para assinalar a canonização. Para já, D. Anacleto Oliveira convida todas as comunidades e paróquias da Diocese de Viana do Castelo a marcarem presença na Eucaristia a que irá presidir, no dia 18 de julho, memória de Bartolomeu dos Mártires, na igreja do Convento de São Domingos (Paróquia de Monserrate), onde o antigo bispo e futuro santo está sepultado, uma celebração com início marcado para as 18h30. 

14.º Domingo Comum – Ano C   «designou o Senhor setenta e dois discípulos e enviou-os dois a dois à sua frente, a todas as cidades e lugares aonde Ele havia de ir. E dizia-lhes: “A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao dono da sea-ra que mande trabalhadores para a sua seara. Ide: Eu vos envio como cor-deiros para o meio de lobos. Não leveis bolsa nem alforge nem sandálias…”.» (Evangelho) 



2  14.º Domingo do Tempo Comum – Ano C LITURGIA DA PALAVRA 1.ª Leitura: Is. 66, 10-14c 2.ª Leitura: Gál. 6, 14-18 Evangelho: Lc. 10, 1-12.17-20   - “pedi ao Senhor da messe…”? -  Esta ordem de Cristo é bem conhecida da Igreja e não é só agora – que a crise de voca-ções para o ministério sacerdotal ou para a vida religiosa se tornou verdadeiramente preocupan-te, pelo menos no hemisfério norte –, que ela mobiliza muitos cristãos à oração. Mas, apesar do seu modo taxativo e da cla-reza da sua formulação, ela suscita-me dúvidas: não é o mesmo Senhor que procurou trabalha-dores para sua vinha até à “undécima hora” (cf. Mt. 20) e que “amou tanto o mundo que lhe entregou o seu próprio Filho” (Jo.3)? Como precisa agora de ser ‘tocado’ pelos nossos pedi-dos para enviar trabalhadores para a sua messe? No texto de hoje de S. Lucas parece-me encontrar resposta para estas dúvidas: é que ao mandato “pedi ao senhor da messe” segue-se o envio imediato dos seus ouvintes – “Ide” – e eram ‘setenta e dois’, isto é, todos os seus discípulos! Então, esta oração pelas vocações talvez seja mais para que o Senhor nos torne disponí-veis para sermos enviados do que para que Ele envie os outros. Não é para aqui que aponta o lema deste ano missionário em Portugal “todos, tudo, sempre em missão” e do outubro missio-nário “batizados e enviados”? Mas a realidade das nossas comunidades cristãs é bem diferente: ao lado de um pequeno núcleo de cristãos com-prometidos, sobre os quais recai toda a respon-sabilidade e todo o trabalho, mantém-se um elevado número de cristãos meramente espec-tadores e consumidores dos produtos religiosos, que até manifestam alguma disponibilidade pontual, mas que recusam assumir um com-promisso permanente. 
Por isso, a maioria das comunidades cris-tãs vai definhando na eterna repetição das mesmas receitas, sem criatividade, sem ale-gria, sem entusiasmo contagiante. Esquece-mo-nos que a própria ‘missa’ é ‘missão’ e tra-duzimos o “Ide” final, não por envio, mas por um (finalmente) ‘acabou’: podemos ir em paz, pois a obrigação está cumprida! Talvez seja oportuno relembrar as afirma-ções de Bento XVI na cidade do Porto, aquando da sua visita ao nosso País: “É preci-so voltar a anunciar com vigor e alegria o acontecimento da morte e ressurreição de Cristo, coração do cristianismo, fulcro e sus-tentáculo da nossa fé, alavanca poderosa das nossas certezas, vento impetuoso que varre qualquer medo e indecisão, qualquer dúvi-da e cálculo humano. A ressurreição de Cristo assegura-nos que nenhuma força adversa poderá jamais destruir a Igreja. Portanto a nossa fé tem fundamento, mas é preciso que esta fé se torne vida em cada um de nós. Assim há um vasto esforço capi-lar a fazer para que cada cristão se trans-forme em testemunha capaz de dar conta a todos e sempre da esperança que o anima: só Cristo pode satisfazer plenamente os anseios profundos de cada coração huma-no e responder às suas questões mais inquietantes acerca do sofrimento, da injustiça e do mal, sobre a morte e a vida do Além”. Na mesma linha, escreve o Papa Fran-cisco na sua mensagem para o próximo Dia Mundial das Missões: “Sê homem de Deus, que anuncia Deus … Cada um de nós é uma missão no mundo, porque fruto do amor de Deus”. Por isso, vale a pena continuar a pedir ao “senhor da messe que envie operários para a sua messe”, mas não nos esqueça-mos que, antes de mais, é cada um e cada uma de nós que Ele quer enviar! Estamos disponíveis para ser enviados?  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES   Peregrinação à Senhora do Minho: Lembramos que se realiza neste domin-go, dia 7, a Peregrinação Diocesana ao Santuário de Nossa Senhora do Minho, na Serra de Arga. O cortejo automóvel com a imagem peregrina da Senhora do Minho sairá da Matriz de Caminha às 14 horas e chegará à Chão Grande, na Serra de Arga, junto do Santuário, pelas 15 horas. Depois da entrada festiva do andor com a imagem peregrina no seu Santuário, seguir-se-á a Eucaristia presidida pelo nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira. Participe! Reunião do CPP: O Conselho Pasto-ral Paroquial (CPP) reúne com o pároco na próxima sexta-feira, dia 12, às 21,15 h., no Centro de Convívio. Da agenda da reunião consta: 1. Assinatura da folha de presenças; 2. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 3. Avaliação das ati-vidades pastorais realizadas desde a últi-ma reunião; 4. Propostas e distribuição de tarefas para as próximas atividades a realizar, salientando a Peregrinação a Fátima a 1 de setembro, e o Encontro-convívio de Encerramento dos 50 anos da paróquia, na Fonte da Louçã, a 15 de setembro; 5. Apresentação de propostas para o Programa Pastoral do próximo ano; 6. Outros assuntos. Como é habitual, qualquer paroquiano pode participar no período inicial da reu-nião desde que seja para apresentar ao CPP assuntos relacionados com a Pasto-ral da paróquia. Ultreia Diocesana do MCC: No próximo domingo, dia 14, a partir das 10 h., na Senhora da Cabeça, em Freixieiro de Soutelo, realiza-se a Assembleia anual dos Cursilhos de Cristandade da nossa Diocese, chamada de “Ultreia” Diocesa-na. De manhã, há reunião de grupo, 
seguindo-se o almoço-convívio de farnel. De tarde, há a apresentação de um tema de formação, este ano intitulado “MCC – Movimento de Evangelização”, termi-nando com a Eucaristia presidida pelo nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira. O evento é aberto a toda a gente. Par-ticipe! Eucaristia festiva do Areosa Ativa: Realiza-se este ano na igreja paroquial do Senhor do Socorro, no próximo domingo, dia 14, às 10,30 h., a Eucaristia festiva, integrada no “Areosa Ativa” e promovida pela Junta de Freguesia de Areosa, com a participação de todas as associações da freguesia. Participe! Encontro de Grupos Litúrgicos: Por ter havido muito poucas inscrições, o Encontro Paroquial de Grupos Litúrgi-cos, programado para o dia 21 de Julho, na Sr.ª do Crasto, em S. Romão do Nei-va, não se realizará. Dia do Migrante: Conforme consta no Programa do Conselho Pastoral Paro-quial, vai realizar-se um Encontro-convívio para Migrantes e paroquianos em geral, na Sr.ª do Crasto, S. Romão do Neiva, em 11 de agosto próximo, a partir das 10,30 h.. Do programa consta: 11 h. – Eucaris-tia; 12 h. – Almoço partilhado (levar far-nel); 14,30 h. – Tarde de Convívio, com jogos tradicionais e animação musical. Marque na sua agenda e convide familiares, amigos e vizinhos, especial-mente os que são ou já foram migrantes, para participarem neste Encontro-convívio. Este evento, promovido pelo Conse-lho Pastoral Paroquial de Areosa, é aber-to a toda a gente que queira celebrar o Domingo das Migrações.  (Continua na pág. 4) 


